

  [image: Tratamento especial: o abominável mundo novo]







  [image: Tratamento especial: o abominável mundo novo]




  [image: Tratamento especial: o abominável mundo novo]







		




			TRATAMENTO ESPECIAL


			O ABOMINÁVEL MUNDO NOVO 


			© Almedina, 2021


			AUTOR: Newton Cesar


			DIRETOR ALMEDINA BRASIL: Rodrigo Mentz 


			EDITOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS: Marco Pace


			ASSISTENTES EDITORIAIS: Isabela Leite e Larissa Nogueira


			DIAGRAMAÇÃO: Newton Cesar


			DESIGN DE CAPA: Newton Cesar


			FOTO DA CAPA: imagem de Ya. Brigitte sob foto de Martin Redlin, por Pixabay


			CONVERSÃO PARA EBOOK: Cumbuca Studio


			E-ISBN: 9786587017297


			Outubro, 2021


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


			Cesar, Newton


			Tratamento especial : o abominável mundo novo / Newton Cesar. – São Paulo, SP : Minotauro, 2021. 


			Bibliografia 


			ISBN 978-65-87017-28-0 


			1. Ficção brasileira I. Título.


			1. Contratos (Direito civil) 2. Contratos (Direito comercial) 3. Direito civil 


			4. Quebra de contrato - Brasil I. Título.


			21-77042 - CDD-B869.3


			 Índices para catálogo sistemático:


			1. Ficção : Literatura brasileira B869.3


			Eliete Marques da Silva - Bibliotecária - CRB-8/9380


			Este livro segue as regras do novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990).


			Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro, protegido por copyright, pode ser reproduzida, armazenada ou transmitida de alguma forma ou por algum meio, seja eletrônico ou mecânico, inclusive fotocópia, gravação ou qualquer sistema de armazenagem de informações, sem a permissão expressa e por escrito da editora.


			EDITORA: Almedina Brasil


			Rua José Maria Lisboa, 860, Conj.131 e 132,


			Jardim Paulista | 01423-001 São Paulo | Brasil


			editora@almedina.com.br


			www.almedina.com.br


		




		

			Para minha mulher, Helena de Oliveira,  


			pelo amor e a paciência que são exigidos quando uma vida se mistura em duas. 


			Ao Vicente Ataide, que me fez descobrir que o mundo do faz de conta é uma realidade tão poderosa que as pessoas podem se modificar quando ouvem ou contam histórias. 


			Ao Nelson de Oliveira (Luiz Bras), pelo


			Admirável Mundo Novo que


			representa na literatura.  


			Para Maria José, pela conversa que tivemos


			antes ainda de eu publicar este livro. 


			Minha gratidão será eterna. 


			Ao Marco Pace, meu editor e amigo de sempre. 


			E para todos que, apaixonadamente, fazem dos livros parte integrante de suas vidas.  


		




		

			Abriu os olhos quando a claridade abortou a noite. Ao certificar-se das horas, levantou-se, embora fosse muito cedo. Passou as mãos pelo rosto, esfregou-as. Fez o gesto, não mecanicamente, mas como alguém que deseja purgar acontecimentos do dia anterior. Depois, arrastou a morosidade para o banheiro a fim de jogar água no rosto. 


			Olhando-se, algo lhe dizia que mais nada poderia dar errado, após tantos anos. Vendo o passado, sabia que o pior tinha se exaurido quando, há menos de dois anos, quase perdera as eleições. Dono de carreira política longa, depois das mudanças que iniciou no governo, ser derrubado naquele momento não seria somente dissipar o passado, mas o futuro. E o futuro estava ali, delineado nos olhos, incrustado na mente, traçado em imposições. 


			Ao deixar o banheiro, teve a sensação de que o relógio tiquetaqueava preguiçoso. Os ponteiros estavam mesmo em câmera lenta, ou a ansiedade o dominara? Acalmou-se apenas quando sentou para tomar o café e pegou o discurso sobre a mesa. 


			Lendo-o, os lábios entortaram num sorriso esquisito. A satisfação não era tão somente pelo que iria falar, mas pelo que agora ele significava, sendo o único protagonista do novo mundo. Seu Novo Mundo. Decerto Aldous Huxley e George Orwell invejariam a realidade que ele viveria. Estes fizeram literatura, ele faria a verdadeira história. 


			Nalguns momentos, pressupôs que não chegaria a tanto em tão pouco tempo. A disputa eleitoral não fora fácil. Foi preciso espalhar pensamentos em defesa da democracia, vestir-se da imagem do salvador da pátria, prometer igualdade, prometer programas assistenciais para os necessitados, prometer educação, segurança, saúde. Tantas promessas. E, no fundo, as mesmas, ditas apenas de maneira diferente, com mais veracidade. Discursos carregados com as cores da pátria. De tão convincente, até mesmo ele chegara a acreditar no personagem que havia criado. Maquiar sua verdadeira intenção, todavia, fora crucial para sagrar-se eleito pela maioria. O povo, unido, enlaçou-se às suas palavras. E muitos o fizeram por vislumbrarem nele a salvação. O Partido dos Trabalhistas, afinal, vinha dando muito trabalho. Há muito não era mais o cerne da igualdade social. A esperança renovada fora atribuída a ele. Dessa maneira, finalmente, tornara-se o Presidente; o Grande Irmão de um país onde senadores, tampouco deputados, existiam mais. O Congresso Nacional, extinto por ele – não sem sofrer atentado, não sem protestos e tentativas fracassadas de processos de impeachment – reduziu-se na insignificância dura das formas arquitetônicas. O Supremo Tribunal Federal, essa maior instância do Poder Judiciário, perdeu a supremacia. O Ato Institucional nº 5, repaginado, transformou-o no Todo-Poderoso. Sua autoridade como governante era absoluta. E emanava de Deus. E só por Ele poderia ser deposto. Bem, talvez nem por Ele. Às favas com Deus! 


			 Legislativo. Executivo. Judiciário. Os Três Poderes lhe pertenciam. Era sua exclusividade criar, executar e fiscalizar o cumprimento das leis. Suas leis. Totalitarismo. Czarismo. Absolutismo. Ditadura. Fascismo. Qual, o seu regime? Cada um guardava particularidades que cabiam em sua maneira de governar. Assim, ele concluiu que Czarismo Absolutista Ditatorial Fascista talvez fosse a melhor maneira de rotular o regime que veio implantando e que, agora, elevou-se em plenitude. Havia chegado a sua hora.  


			Saiu. 


			Ao entrar no carro, sua futura visão era a de pessoas que, grudadas na tevê, ligadas nos rádios, ou plugadas na internet, aguardavam pelo seu pronunciamento. Seriam palavras duras para uns, insanas para outros, corajosas para um tanto, visionárias para aqueles que esperavam pela igualdade social. Seu único cuidado no discurso que faria seria não falar sobre as mortes. Certo, talvez tivesse que falar a respeito. Mas sobre torturas, sobre o Tratamento Especial cuidadosamente implantado por ele, não. Esse assunto certamente não seria abordado. Não seria bom, pelo menos por enquanto, assustar demais as pessoas
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			O corpo jogado no sofá igualava-se a um bicho-preguiça. Olhando as cenas na smart TV, a mente em morosidade considerava que os dias da semana poderiam ter mais sábados e domingos ociosos como aquele. Pasmaceira, às vezes, era a conjunção perfeita do prazer! 


			Mastigando, deixando a comida escapar pelos cantos da boca, deliciava-se ao se lembrar dos tempos de criança, quando agarrava o prato e grudava o corpo no sofá, as perninhas balançando em busca de apoio no espaço vazio. Naquela hora, seu sentimento alicerçava-se sobre a inveja que tinha dos adultos. Depois, o estado pecaminoso do espírito mudava e ele, finalmente, deixava-se levar pela fantasia dos desenhos animados e ria feito um doido.  


			Ao se lembrar, quedou-se surpreso, reparando que ainda guardava algumas atitudes de garoto. Ah, como era bom! Um sonho, isso sim! Então, súbito, despencou no abismo da realidade. Uma realidade que lançou desassossego na alma quando o programa fora interrompido para dar lugar a mais um discurso do Presidente.  


			Esperando o pronunciamento, Ayron lembrava-se de que há dois anos todo o país – especialmente Curitiba – vinha sofrendo mudanças incompreensíveis. O regime político tinha virado do avesso. O Congresso Nacional e os Três Poderes foram sucumbidos. Em sua opinião, até que extinguir o Congresso não fora má ideia. Deputados e senadores, em quase sua totalidade, agiam em causa própria. Mas, tomar para si os Três Poderes? Loucura. Nem o maluco do Presidente eleito dos Estados Unidos faria tal coisa! Por isso mesmo, a cada discurso que assistia, seu coração equivocava-se, perdia-se em arritmias, e ele ficava à espera do pior.  


			E o pior aconteceu. 


			Rádios, tevês, internet e sistemas de som espalhados pela cidade transmitiram o discurso: 


			– Minha gente, meu povo! A partir de hoje, a República de Curitiba passará por mudanças. Nas próximas semanas ou meses, elas serão implantadas em todo o país. Ouçam com atenção, por favor. As transformações exigirão ações drásticas, mas, para mudar uma Nação, é preciso força e coragem. Parafraseando Hitler, aviso que a cultura imposta e seus militantes sofrerão retaliações. A nobreza deixará de existir. A riqueza e os poderosos deverão ser exerminados. Apenas um senhor deve haver. 


			Para uma sociedade igualitária, evitando as injustiças entre ricos e pobres, o dinheiro será confiscado e ninguém dependerá mais dele para o que quer que seja. Todos terão trabalho. Mão de obra, mesmo a não especializadas, será aproveitada pelo meu governo. Para os velhos, inválidos, ou qualquer um que esteja incapacitado de produzir, já existem reformatórios. Serão seus lares para sempre.


			Economia e moradia: para a conquista da igualdade social e o extermínio da riqueza, ninguém terá mais residência própria. A partir de agora, os imóveis serão confiscados. Em contrapartida, todos terão moradia. O domicílio de cada um será determinado pelo governo. Bens materiais também serão apreendidos. Contas bancárias serão extintas. A fim de evitar conflitos de relacionamentos, familiares ou sociais, especialmente para evitar-se pensamentos políticos adversos, será proibido permanecer mais do que três pessoas em uma casa. Todos estão impossibilitados de conversar com estranhos. A comunicação será apenas com quem morem, trabalhem ou com aqueles que o governo designar.


			Alimentação e vestuário: a alimentação está garantida. Ração alimentícia será entregue nos postos autorizados e em alojamentos específicos uma vez a cada duas semanas. Roupas também serão entregues esporadicamente nos postos indicados.


			Saúde: haverá médico para todos. A diferença de classe social, de uma vez por todas, será extinta. O médico ou hospital que antes só tratava aqueles que podiam pagar, atenderá a toda a população.


			Pseudoverdades religiosas não serão mais imposições das igrejas ou templos. Qualquer tipo de pregação deverá seguir os quesitos do novo sistema.  


			Nas redes de rádio e tevê será exibido apenas aquilo que o Novo Governo liberar. Haverá um horário de fechamento único para os meios de comunicação. A internet será desativada. Somente os nossos computadores e os autorizados poderão navegar pela rede à busca de informações.


			Segurança: para garantir mais segurança, eximir de vez a violência urbana, ficará estabelecido um horário para vocês estarem em casa após o trabalho. Um toque de recolher será o aviso. Não se preocupem, irão escutá-lo. Todos serão vigiados pelo sistema e diariamente os domicílios serão vistoriados. O horário não será determinado. Ninguém mais poderá entrar ou sair da cidade, a não ser que tenham autorização. Não é seguro. As fronteiras e o espaço aéreo serão fechados. País nenhum determinará o que devemos ou não fazer aqui na nossa Pátria.  


			Aguardem os homens do novo sistema em suas casas ou mesmo nas ruas. Este Novo Governo já está adotado. Àqueles que não cumprirem as novas leis serão julgados e receberão as devidas sanções. Peço que evitem manifestações; não criem tumultos. Violência não será tolerada. O exército está às nossas ordens e, se houver violência, a retribuição será a própria violência. Obrigado. 
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			Ayron quedou-se atônito. A comida espalhada pelo sofá. Os olhos ainda esbugalhados, presos à smart TV. Trêmulo, sabia que o Novo Governo era mais do que absurdo, não poderia dar certo. Óbvio que não. Nos fluxos-refluxos da vida; em todos os descaminhos – passos contrários –, nunca vivenciou nada igual. O eco dos atropelos sociais, por mais estapafúrdio, de certa forma vinha, até o momento, prevalecendo-se na sanidade, ainda que justiças se extraviassem pelo caminho. O acontecimento atual, porém, era totalmente diferente. Fora da ordem, era demência. 


			– Estão loucos – resmungou entre dentes, falando para ninguém. 


			O Grande Irmão era só um programa de reality show, não era? Se tanto, a famosa ficção científica 1984. Que fossem as redes sociais. Que a tecnologia dominasse o ser humano cada vez mais, não haveria problema – pensou. – Qualquer coisa seria melhor do que este absurdo, esta locução louca do Presidente. 


			E agora?  


			Ayron levantou-se. Desligou o aparelho. Perdido, com os pensamentos desgovernados e aleijado de atitude precisa, olhou para a lata que, trêmula, não guardava mais nenhum sentido em suas mãos. Por algum tempo, ficou parado, olhos inertes, as mãos apertando a cerveja favorita. Fez que ia beber, não bebeu. Fez que ia colocá-la na mesa de centro, não colocou. Terminou por atirá-la na tevê. A tela plana experimentou o malte, água e lúpulo embriagaram o chão. 


			No hiato entre ter e lhe faltar o ar, cogitou a si mesmo que seu nome bem poderia ganhar maior sentido. Airon. Ferro. Homem de ferro. O pai insistira no nome em razão do super-herói. Na hora do registro, Airon virou Ayron. O nome americanizado, com o tal do “y”, porém, nada mais era senão um detalhe bobo. Ele, apenas um brasileiro, gente comum, fraco de superpoderes, nada poderia fazer. Combater o que viria? Impossível. É certo que o Presidente fora eleito em razão das promessas de igualdade social, comida e moradia para todos. “Para Presidente, o brasileiro que pensa na gente, Oliveira Bras!” Conforme seu mandato foi avançando, incongruências ganharam força e o dia a dia da população mergulhou em estranhezas. Uns foram para as ruas. Outros permaneceram inertes em casa. Teve quem aplaudiu, brindou mudanças. Porém, assim que o Congresso foi fechado, a incredulidade se abriu. Quando os Três Poderes se unificaram na figura do Presidente, o medo tomou conta. Manifestações ganharam força, mas logo foram enfraquecidas em nome da Lei e da Ordem. Reinou estranha calmaria. A vida respirou falso remanso. Agora, o que acabara de ser revelado modificava por completo a realidade.  


			Atrapalhado, Ayron passou a andar de um lado a outro. Barata tonta, foi para a cozinha, banheiro. Parou no quarto. Defronte ao espelho, passou a mão pela barba malfeita e mexeu nos cabelos. Apalpar-se talvez lhe permitisse agarrar-se à realidade. Em outra hipótese, lhe daria a certeza de não ser um robô. A imagem refletida – pele, carne e ossos – não estava na tela do cinema. Ele não era parte de um sonho ou de uma ficção. Pesadelo? Sim, isso, sim. Um pesadelo real que fez suas pernas tremerem. Os movimentos não falharam por um triz. Seu estado emocional extrapolou o nervosismo. Pávido, falou para o seu reflexo: 


			– Taísa. Meu Deus, ela não vai saber o que fazer! 


			Ficou agitado. O coração aos trancos.  


			Demorou a transformar o resmungo em atitude de pegar o celular. Na sala, volteando pelo espaço entre a mesa de jantar, cadeiras, poltrona e sofá, digitou. Uma, duas, várias vezes. Este celular encontra-se desligado ou fora de área de cobertura! A voz eletrônica fazia parecer que aquele era apenas mais um daqueles momentos onde o único problema concentrava-se na simples questão de sinal. Ele, porém, concluiu, não sem razão, e após tentativa frustrada de entrar na internet, que a comunicação entre as pessoas já poderia ter sido cortada.   
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			As pernas bambearam quando ela se levantou da cama e largou o controle da televisão. A boca, seca, mordiscava os lábios e os olhos espantados ficaram encarando, sem de fato enxergar. O corpo emperrou. Permaneceu assim, paralisado, facejando desatento a programação televisiva. O ato de ver e escutar ficaram atados àquela imagem do Presidente lançando palavras como se atirasse flechas. Prisioneira da súbita paranoia experimentada, ela demorou a se livrar da letargia que a abateu. Mas conseguiu. 


			Ao deixar o quarto, foi até a cozinha e tomou um copo d’água, não sem titubear e tremer as mãos. Tão rápido que bebia, deixou que o líquido escorresse e acompanhasse o escorrer da vida. Sorveu, em goles débeis, um copo após o outro. Depois voltou para o quarto e se jogou na cama.  


			O queixo tremeu. Com o corpo tomado pelo medo, começou a chorar. Pensou na falecida mãe. Nos braços mortos do pai. Na família que já não estava para dar apoio, passar a mão em sua cabeça e dizer o que fazer. Acabou concluindo que isto era bom. A família, bem na verdade, deveria encontrar-se melhor onde estava. Perto de Deus, o mundo prometia um paraíso. Ali, não. Ali, ela tinha certeza, a vida viraria um inferno. 


			Encolheu-se. 


			Parada, quase réstia de gente, o corpo em caramujo lembrava o de uma criança ainda por nascer. Neste estado, agarrada em si mesma, a única pessoa que tinha ganhou cor e forma em suas lembranças: Ayron. E as recordações levaram-na para um lugar bom, uma viagem que haviam feito anos atrás. Primeira e única viagem internacional – prestações a perder de vistas a fim de encontrarem a felicidade. Montanhas, neve. A brincadeira com os esquis que, afinal, nunca os deixaram ficar de pé. O amor incansável durante a noite. A paixão incontrolável que sentia quando ele a possuía. E as promessas que faziam de ficarem juntos, ligados pelo eterno. A vida bem que poderia parar ali, naquela projeção. Poderia. O tempo, contudo, não para. E foi na continuidade dos minutos que ela ouviu os ruídos das ruas, a voz do apresentador da televisão, o ronco de uma motocicleta, o grito de alguém, talvez na esquina. 


			O casulo se desfez. Ela voltou à realidade. Levantou-se, pegou o celular e fez a ligação. Mas o namorado não atendeu. A chamada perdida também extraviou sua ação e ela, por um instante, não soube o que fazer. Resolveu, então, esperar.


			Ayron havia deixado o apartamento aos tropeções, derrubando tudo. Afoito, era tal um ladrão pulando, desenfreado, os degraus da escada do prédio onde morava. Apressado, sem paciência para o elevador, terminou por chegar mais rápido. 


			Na portaria, tumulto. Pessoas resmungando, gesticulando, comentando e discutindo as ações do Novo Governo. Na correnteza daquele alvoroço, pediu passagem, mas atenção nenhuma lhe foi dada. Esbarrou em um, empurrou outro, e quando finalmente desvencilhou-se, correu até o estacionamento para apanhar o carro. Revirou os bolsos, misturou os dedos com os cacarecos que carregava, mas não encontrou a chave. 


			– Merda!  


			Impaciente, subir ao apartamento seria perder tempo. Resolveu pelo táxi. Algumas coisas ainda deveriam funcionar, não deveriam? Na esquina perto, o veículo laranja. O motorista do lado de fora, à espera, indiferente aos acontecimentos. Ayron embarcou, pediu pressa. Chegou quinze minutos depois.  


			Ela abriu a porta. Ele, os braços. No porto seguro do abraço, Taísa exclamou: 


			– Graças a Deus está aqui! 


			Sem palavras, tentou confortá-la no silêncio do corpo, naquele abraço forte. 


			– Por que demorou?  


			– Não demorei. Eu... 


			– O que vamos fazer? 


			– Vamos dar um jeito, prometo – respondeu ele, certeza nenhuma na voz. 


			Ayron fitou-lhe os olhos vermelhos, inundados. A face em lágrimas. Ela, com a cabeça ligeiramente alta – um feixe de luz ressaltando as formas – assemelhava-se a uma pintura de Rembrandt. 


			– Talvez possamos partir, sair do país – ele sugeriu.


			– Como, sem dinheiro?


			– Duas passagens minhas economias podem pagar. Depois a gente se vira. Não há mais como viver aqui. 
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